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		Introdução ao mundo dos terrários
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Breve histórico


Basta fazer uma rápida pesquisa na internet sobre o tema para perceber que os terrários viraram uma paixão mundial! Podemos encontrar imagens com diversos modelos e características, um mais lindo que o outro. 


Para os menos antenados no assunto, a impressão que fica é que essa tendência é super-recente e que talvez a técnica tenha sido descoberta em algum laboratório, em alguma parte do mundo, há pouco tempo… Mas a verdade é que os terrários já fazem sucesso desde os tempos vitorianos, no século XIX!


A história mais conhecida sobre como eles surgiram atribui sua criação ao Dr. Nathaniel Ward, um médico inglês que colecionava mais de 25 mil espécies de plantas em seu herbário particular. Em meados de 1820, Ward percebeu que várias delas – em especial as samambaias – não estavam sobrevivendo bem, provavelmente por causa do ar poluído de Londres em plena Revolução Industrial. No entanto, ao observar um de seus experimentos – uma crisálida que estava sobre a terra úmida dentro de um vidro fechado –, ele percebeu que a umidade se mantinha ali dentro, e, em alguns dias, o esporo de uma samambaia começou a brotar. Assim, Ward descobriu que as plantas podiam se desenvolver lentamente, mas de forma contínua, dentro dos recipientes fechados e transparentes, que funcionavam como pequenas estufas.


Essa descoberta foi muito importante para botânicos e outros estudiosos, pois possibilitou que, a partir de então, as plantas pudessem ser transportadas em longas viagens de navio e que também sobrevivessem em climas e ambientes desfavoráveis. Após anos de estudo, Ward escreveu um livro específico sobre esse assunto, intitulado On the growth of plants in closely glazed cases (cuja tradução seria algo como “Sobre o crescimento de plantas encapsuladas em vidros”), e em homenagem a ele esses primeiros terrários ficaram conhecidos como wardian cases.
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Ilustrações do livro On the growth of plants in closely glazed cases, de Nathaniel Ward, publicado na Inglaterra em 1852.





Além do objetivo científico, os terrários e minijardins também se tornaram formas de cultivar e exibir plantas exóticas em casa – como podemos comprovar em livros antigos sobre o assunto, como o de Shirley Hibberd, datado também do século XIX.
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As imagens no livro de Shirley Hibberd, publicado em 1856, também confirmam o gosto da sociedade inglesa da época por esses jardins encapsulados como itens de decoração.



A ideia aos poucos foi se espalhando, em especial pela Europa e pelos Estados Unidos. Mais tarde, na década de 1970, os terrários voltaram à moda – principalmente com o movimento hippie – e desde então passaram a figurar como item de decoração, nos mais variados tipos, tamanhos e formatos, contendo também espécies diferentes que podem ser de diversas partes do mundo.






Tipos de terrários


Se você se lembra das aulas de biologia, sabe que ecossistema é o nome dado a todo sistema estável, geralmente equilibrado e autossuficiente, composto pelo meio natural e pelos seres (animais e vegetais) que nele vivem. O conceito também envolve a relação entre esses seres e o ambiente, bem como suas caracte­rísticas físicas, químicas, biológicas, etc. 
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Os terrários se encaixam







		vidro ou outro recipiente;

		terra e areia;

		pedriscos e pedras;

		plantas;

		enfeites, miniaturas e outros objetos decorativos.






Minijardins (terrários abertos)
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Terrários fechados
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A escolha do vidro
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		Você deve lavar muito bem os vidros com água e sabão. Se for preciso, pode também utilizar uma esponja para ajudar a retirar todos os resíduos.

		Água quente é ótima para retirar a gordura do vidro.

		Fique atento aos vidros que continham produtos de limpeza e outros produtos químicos, pois muitas vezes não conseguimos retirar totalmente o odor, mesmo depois da limpeza. Se esse for o caso, é melhor descartar o vidro, pois ele pode conter alguma substância impregnada que prejudicará o seu jardim.


















Terra, pedras,pedriscos e afins
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1. Areia fina clara; 2. Conchas; 3. Areia fina azul-escura; 4. Seixo nº 1; 5. Rochas pretas; 6. Pedras de rio; 7. Areia fina escura;8. Areia fina azul-clara; 9. Pedras de rio; 10. Rochas vermelhas; 11. Rochas cinzas; 12. Areia de rio; 13. Terra.
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		Podemos conseguir pedriscos bem interessantes e exclusivos peneirando as pedras maiores e aproveitando seus resíduos, ou passando a areia mais grossa por peneiras finas, sucessivamente, até conseguir chegar à areia fina. Dessa forma, podemos utilizar todos os subprodutos desses materiais, evitando o desperdício.

		Outra forma de fazer o dreno, principalmente no caso de terrários grandes, é utilizar rolhas de cortiça ou pedacinhos de isopor: isso ajuda a deixar o terrário mais leve, além de reaproveitar materiais que provavelmente seriam descartados.







Ferramentas
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1. Pincéis; 2. Tesoura; 3. Funil; 4. Lupa; 5. Estilete; 6. Funil com mangueira; 7. Pinças;8. Colheres; 9. Batedor ou socador; 10. Escala ou régua; 11. Óculos de proteção.




		Pincéis: são utilizados para fazer a limpeza do vidro durante a montagem do terrário e, depois, na manutenção. Podem ser fininhos ou mais grossos.

		Pinças: são usadas tanto para plantar como para fazer o acabamento, ou até mesmo para inserir miniaturas e outros objetos decorativos no terrário. Elas são muito importantes quando utilizamos recipientes com a boca estreita, como garrafas e vidros mais altos. Podem ser de aço cirúrgico ou de madeira (dessas de cozinha, usadas para fazer frituras).

		Colheres: servem tanto para colocar areia ou pedriscos finos em locais difíceis de alcançar como para fazer as “covinhas” no momento de realizar o plantio. Todas são bem-vindas, desde as colheres de café até as chamadas de bailarinas, que têm o cabo mais longo e servem para mexer sucos.

		Funis: podem ser usados para colocar areia ou pedriscos pequenos no terrário, evitando que o material pulverulento suba e suje as paredes do vidro, e ajudam a colocar a areia nos cantinhos mais difíceis, principalmente quando utilizamos recipientes mais altos.

		Tesoura e estilete: servem para podar as plantas ou para cortar galhos secos ou outros elementos que utilizamos na decoração.

		Batedor ou socador: pode ser criado de uma maneira bem simples, bastando espetar uma rolha em um palito ou pedaço de madeira, e é utilizado para fazer pequenas covas ou para “amassar” a terra, deixando a camada mais regular antes e após o plantio.

		Escala ou régua: quando utilizamos personagens ou objetos na decoração do terrário, é importante atentar para sua escala em relação aos demais elementos, por isso vale a pena medi-los antes de colocá-los no terrário. Quanto mais realista for o cenário criado, mais bonito e interessante ele ficará. 

		Óculos de proteção: utilizado como um equipamento de proteção individual (EPI), é muito importante principalmente quando vamos trabalhar com cactos, pois algumas espécies têm espinhos minúsculos que podem se soltar durante o manuseio e causar sérios problemas à saúde dos olhos.
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Utensílios para a rega







[image: ]1. Borrifador; 2. Água; 3. Conta-gotas; 4. Seringa; 5. Pipeta.



A escolha das plantas
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Plantas para terrários fechados








[image: ]Erva-tostão


[image: ]Lírio


[image: ]Espada-de-são-jorge ou sanseveria


[image: ]Maranta


[image: ]Hera


[image: ]Miniorquídea


[image: ]Musgo


[image: ]Pileia ou planta-alumínio


[image: ]Palmeira


[image: ]Samambaia-crespa


[image: ]Peperômia (Peperomia scandens)


[image: ]Unha-de-gato







Plantas para minijardins















[image: ]Brilhantina


[image: ]Colar-de-pérola (ou rosário)


[image: ]Echevéria Black Prince


[image: ]Cacto-bola


[image: ]Echevéria ou rosa-de-pedra

[image: ]Echevéria ou rosa-de-pedra


[image: ]Echevéria carnicolor


[image: ]Cacto-estrela


[image: ]Haworthia cymbiformis


[image: ]Orelha-de-coelho ou palma-brava


[image: ]Rabo-de-tatu ou zebra


[image: ]Orelha-de-gato


[image: ]Ripsális


[image: ]Rabo-de-macaco


[image: ]Sedum adolphi







Criando novas mudas
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		Em um recipiente com furos no fundo, coloque uma mistura de uma parte de areia para uma parte de terra preta de boa qualidade.

		Coloque as folhas de suculentas sobre essa mistura, deixando um espaço entre elas para que não “esbarrem” umas nas outras quando começarem a brotar.

		Pulverize água sobre as novas mudas a cada quinze dias, tomando cuidado para não alagar.

		Deixe as mudas em um local com muita luminosidade e de preferência exponha-as ao sol direto por pelo menos dois ou três dias da semana.

		Quando as mudas já estiverem formadas e enraizadas, é importante replantá-las em um novo vaso, agora individualmente, para que possam crescer. O tempo estimado para esse transplante é de mais ou menos dois meses, dependendo do local onde foram colocadas e dos cuidados que foram tomados.
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Miniaturas
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[image: ][image: ]O ciclista pode aproveitar para percorrer todo o interior de um lindo bosque, criado no jardim…


[image: ]Um Buda, uma esfinge ou uma pirâmide, trazidos como souvenir de uma viagem e que muitas vezes ficaram esquecidos em um armário ou uma estante, podem se transformar em monumentos do seu terrário ou minijardim.
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